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Rio, 12 (Meridiollal! - Apezer dos candidatos que sôo

ferias parlament,ares, nficnçnm que a, Sousa COcto c Carlos LLlZ.

polítíca aqui' volta como jà dissemos, à tombem 110 reeleição de Honorio Moo

suo intensidade. 0$ bcstidores politi- Ileiro. Outro aspecto da ordem do dia 1
eos estão se preparando poro o pro- ê (L. mudouço da direção nucionel do Ixima recbertue dos trabalhos parfa- PSD. .Poro a presidencio da' comis

mentores. A presídencie da Comara são executiva do partido, ho vcrios
dos Deputados figura no primeiro plc- candidatos entre os quais figuram Nc-

1\0 dos grandes assuntos. Os dois '
reu Ramos e Mello Viana.

o SR VALADARES PRETENDE
A UNIF,ICAÇÃO DA POLITICA

MINEIRA

Rio,
.

12 (Meridional) - fnforma-se

'ú's furças 'iir'uuulas I:u''uanic,u eseã n empenhadas
fi,) U.'U1ipcu·re d� cO!nbuUiveis

se no interior do estada diversa, ma

nifestoqões contra elementos do PSD.
Em Mafaúna e, outros cidades tem-se

passado cenas desagfodaveis com

emecçes politicas. Ontem 1lO' cidade

candidatos

--�------------�----x

peja equ.Hibrío

•

Varl S
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�" u corDão fie Da. Sinhá Junqueira I
LICOR DE CACAU XAV I ER

.

ASSIS CHATEAUBRIAND

InQugu,rondo a etapa : populor da se do capitalismo social. Nõo é pos

"Componha D. Sinhà Junqueira", em si\'el nudeos numerosos de condutores'
fovor do aquisiçGo dos sulfoncs, desri- da ordem mercantil industrial ou

nodos 00 trotomento dos honseonio- agrario desfigurarem o destino dos

nos, o sr. Assis Choteoubrlond falou economias, que amealharam, sem lima

ontem na Radio Tupi e nos ondas cur- severa liçõa. Essa, qUe os urncs pau

tes do Radio Difusoro, os palavras listas ocabam ele nos dar é mais elo

merin ha e forcas

!l(etollho entraram

o -éxercito,' h'{in�porle l\:
, I'

oereus do Gron-, Ilcillo Unido.
hoje em aqõo,
botallIo contra o

cumbust iveis em todo o ficiente poro solucionar a atual crise

\ por que atravessa o ReRino Unido".
I

Londres, 12 IR

que o sr-' eBnedito Valadores, qUe es- nôo' 1lOUVe nenhuma pnsseorc, mas

faria disposto o diri�ir a oposição ao houve insultos dirigidos o determina

Si. Milton Campos, jà porees que nõo dcs péssôes e 00 pl·efeito. 1iêceia-se
o farà, pretendendo mesmo !l�linjfica- I que outros conílitos envolvam lúmiliús

di! poliíica mineira � I inteiros.
inverno que, com suas ininterruptas
t"mpestades di' neve vem imepdindo o

com

e . « •

uruco rnero para rm or

desarmamento geral
--�������=--=--�----------�

o
o

o delegado rustO

íUmi'taçãa na for-
'.

màção' 41", comis· -I'

«ão mUita..

insiste na exigeneja de não aceitar'
.

VAL· DOS VELHOS TEMPÓS,

Lake Success, IZ (Unitedl - De

J. MANNING _:_ Os delega
dos dos Na,ções Unidas esNío tentan:

do eprsuadir li Russia Il realizar con

versoções parlamentàrei como um meio

d� cabo r com, o impasse
omericano à' respeito dos processos de

orga.nizàção que deverõo adotar pa

ra impor a desarmamento mundia[. Os

Estados Unidos insistem ainda que não

concordarão fna' formaGãa de qualquer

nova comjssão militar, a menos que o

oigani�açõo proíbo primeiramente .0
uso de armas otomicas e outros armas

dél destruiçõOc em mossa _ Por seu Io

do, 'e) delegado russo Andrei Gromyka
co�tinuci àssegurando que não" aceito

rà quafquer limitação na formação do

'dito comissão f1\ilitar.

12 '(eMiridionolJ. O Diretor

Que redlii;ar-se-à de 15 do!até jlrimeira de Março proxi-,
.

,
"

POlllund, 11 (R.) - - Os esti.:
votlores Que túrregovQn1 um navio bri-
tonico • surto no porto com varias to

neladas de ccrvão, destinadas Q Sin

gopllra, declararam-se em grévc pe

[o foto de ser enviado ao Extremo O

riente tão gmnde qliantidade dum

dombllsrivel necessite �o

pela Gran-Brernnhc ,

Washinlltoll, 1:! i R 1 --' Funcione

. rleclrerum hoje)(Ú{l a Gran Bretanha

I rios da administraçõo narte-american!l

poderia ter todo o corvão que ela ne

cessitasse dos Estado's Unidos, porém,
CiCr€SCeiihuonl I/t1Ue isto não seria su ..

entre os

abaixo.

Achavam-se (presentes à irradiação
clém da ,patrona do Componha, D.

f\':crgarida Gaivão. suo extrcordinorio

animadora, senhorito Ernes.tina de J\1::'F

çolhões, 'Secretaria da Associação de
-Sonto There::inha, e o professor Seu-
=0 Compos, diretor do Departamento
(Je, Lepra em São Paulo.
"Nosso amiga D. Sinhà Junqueira nos deixo no: boca O travQ do conflito

. fi irmã de leite - o feite da Irnter- tragico. Trata-se de uma sociedade
nidade humana - das nossos dois ou - onde os classes elevadas se expandem
tros excelente., amigos Benjamin Fer- cada vez mais em produçã() e rique
reira Guimarães, Guilherme Guinle. %0, e onde as mc;dias se empobrecem
Estes três chefes de industria supera- e as proletarias vêgetam. Não hã
rem �spanlaneamenfe a Iese primaria, equilibrio social nos tempos de hoje,
do cCijJitolismo, que é o estado privo- ccmo capodande de eprcepçêo dos

�tísto, poro ingressarem, de alma lê- devere, daqueles que comandam em
'd'l na era do saciar-capitalismo. face dos QUe lhes sõo subordinadas.
I Transfiguraram a IlúJlsinada institui- Que importa que sejamos carolicos, se

Nove' Iorque, J2 IR.l -.0 sr.

Herbeith l.ehmnn, ex-diretor geral da
U. N. R. R. A enviou hoje um te

legrama 00 presidente Truman solici
tando-lhes que fosse enviado à Gron
Bretanha "a maior numero passivei de
navios carregados de carvõo". Leh
mail 'ocrescentou: "Estou profunda-

que uma odvertencia. Ela prenuncia

Usado com sucesso

ha mais dê meio seculo

Lombrigueiro gostoso e eficaz!

--- _._-_:.._--------- --------,----

o começo da fugo: da autoridade da,

dasses possuidoras, se elas não se en

fileiram, jQ e jà no coração de D. Si
nhà Junqueira, de Guilherme Guinle�,
Benjamin Ferreira Guimarões e Seve
rino Pereira, abrindo, por sua ve% os

outros dos sues 1I01slI$,
o resuftado elos comicios paulistas

Possui o genero humana dois senti
mentos fundamentais: o amor e II co-

.

ridade. Através do primeiro, alcan-
çamos o segundo. Somoso eutentícos
incendiarias cio por social, qando os'

tentamos fortunas imensas e estéreis,
porque eras vegetam na incompreensão
da justiço, para com seus semelhantes,
em mãos de possuidores irresponsaveis.
Esses, são criminoso, de guerra contra
o imperio humano do educação demo
cratica e contra o direito de viverem
felizes que assiste, li todos os homens'
de umq mesmo patria; ou que fi ado
foram como sua. Estamos decididos :!

nôo tolerar que o Brasil continue a

/'

mente desapontado pelo atitude do go-
terra do exílio dos proprios brosilelres .

vemo brircnico em relação à I'ofesti- D. Sinha Junqueira, que guarda no seu

menta porque està passando a povo

da Gron Bretanha". O Departamento
d{! E�tQdo C 05 funcionarias da Casa poro os brasileiros. O matiz mais

o expressivo dessa criatura é o ideol de

na, porém, niío opsso p'ermitir que isto

me cégue Q ponto de não ver o sofri-

Bronca recusaram-se a comentar

n'Ensogem de Lehmon.

A atitude da Ruçsia no

tratado de paz com a Austria
Londres, 1.2 {I)nited! - Os diplo

matas norte aamericanos advertiram c

Gron BretanhQ de que � atitude do

Ru!sia, em relaçõo a certos aspectos
do tratado de pa: com a Áustria, pa-

CHEGA AO RIO O EMBAIXADOR

CHINÊS NO RIOI

I Rio,

do hoje
I dor da

12 iMcriclionoli - E' espera

aqui o sr. Tien Koo, emboixo

China junto 00 governo bro·

si1cho.

o SISTEMA HOSPITALAR BRITA

NICO - A maioria do, grandes hos

pitais, britanicos possue departamentos
de pesquisos, tanto nos laborotarios co-

.

mo nas enfermarias . Aqui està, tra

balhando em seu �oborotorio, Sir Eel

wurd Meliante, o eminente secretàrio
.du

.
Conselho Dritanico de ePsquisas

M�rlíçQs, (fiNS).

rece visor a supressão do Partido 50-

cio lista naquele país.
tes bem informados,

Segundo fan:
isso refere-se à

insistencia sov;ética paro que seja
proibi<:a, de maneira gero!, qualquer
propagondpa pan-germanista na Aus

trio. 05 norte-americanos entendem

Que tal exigencia viso Facilitar uma

futura organização do país

A VIAÇÃO FERREA RIOGRAN-
DENSE SERA' INTENSAMENTE
DESENVOLVIDA

Pôrto Alegre, 12 (Meridional) - O
interventor Cilon Rasa assinou decre
to criando a. comissão de planeja.
menta do Vi�ção Ferreo do Rio Gran
de do Sul. Esse novo orgão forà es

tudas e elaboração de projétos rela

tivos !lO desenvolvimento da rMe fel':
I

I roviaria do estado e 51105

- futuras.
otividu.des

monumental . Educandario centenas de

crianças des�mparadas,' para Ihes dor

instruc;ão, pão e trabalho, é uma es

plendida profe,soro do escola do dever

serviço. Centenas de aviadores cor-

tam os ceus da Brasa Ms cinco mil

quinos que eJa brindou à nosso COI\1-

ponho. E quantas crianças em Natal

nóe· recebem ossistencia médica, far-

mccêutica, feite e papas, no Centra
{1� Puericultura que a suo generosidlI,
de entreg!lu à metropole do Rio Gran
doa do Norte?

I:i.la, agora, à testo da componho
do extermínio ,de uma noS$<:iS hedion
das pragas, cuja imponencia nos nive
la às populaçõ.es de mais baixo nivel
de vida da In,/ia é outros povos asia,
ticos. A Qualltas de%enos de milhares
do brasileiros que . vivem roubados ao

convivia da sociedade e dos seus �õo
irà felicitar sua nova iniciativa? Ela
se acha 00 nosso 'Iodo, com o mais

meigo dos Seus sorrisos, poro ajudar !J

dissolver no olmo !tuma,no, as toxicos
tIa egoismo, e propiciar a inumeros

brasileiros uma vida mais

liberdade e de trabalho.
suave, de

Convocamos
os paulistas para a abra redentora, no

qual ,e pode ser totafitario e até acau

dilhado de D. Sinhà Junqueira, ama

zona desta cavalgada de Amor (lO

próxima - uma cavalgada que deve
ir dos banhados do pompa às clmtill

qru ardidas do nordeste e nos 19am
pês do vale amiiIonÍl:o .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�ssaciação· Comercia! e Industrial, 1430 tiAutomol'eis:
. , ,
1300 - 1200 - mI - !TOO - 1333 :

C"'ias de Molas: IlO5; - 1400 - 1170 - 1245
Colehlria Estadual - 1216
Coletoria Federal - 1382

Companhia Telefonico - 1321
Delegacia Regional de Policia:

Gabinete do Delegado _:_ 1016-A
Exepdiente - 1016

Delegacia Imposto de Renda - 1104
Emprezo Força e Luz - 1327-A

Estrado de Ferro S. Catarina - 1011

Hospital Municipal .:.... 1208'
Hospital Santa Catarina - 1133

.

Hospital Santa Ixabel - 1196
i. A. P. C. - 1271

l. A.-P. I. - 1256

Mercado Municipal - 1120

Ministerio do Trabalho - 1143
Prefeitura Municipal - 1163

'Posto 'da MaIoria - 1466

Telegrafo. Nacional - 1363

rr:;NDIOS:�f-I'.

-:;;�\
Garcia 1148
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FropriedatIe II S. A. "A NAÇÃO" I

i)itetor-Presidenta: Edmundo Monteiro

Diretor-Gerente: Rincldo Feltrin
Piretot d.e Redação: H�rnaní parto

ENCARREGADO ,DE ASSINATURAS
E AN:UNCIOS:
OTTO WILLE

ASSiNÁiURAS:
Anual ..•.

Semest�e ..

'irimeshi! •.

I. AhilsQ ., ..

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

90,00
50,00
30,00
00,50

A<!lÍaçGO e Oficinas; Rita S. Peulo, 269

telefone i (provisoriamente}, Hotel

Würges, 1365

Caixa Postal, 38

REPRrSENTANTES:

No -Rio; - Serviços de Imprensa Ltdc ,

'Pn.ça (i'etuliQ Vargas, Ed\fkiQ OdeGn
Sola 802

Em S. Paulo ; Serviços de Imprense
Ltda.

RUQ 7 de Abril, 241

---o-.----

HORARIO' DE ONiBUS

AutQ Viação Catarinense

Biumenau a Curitiba - 3 horas

'jnuemnau a Joinvilfe - 13 horas

BIII�e�au � Florianopolis - 13 horas!
,

.

,Illuemnou O Itojoí - 13,30 horo�
Blumenau li JarCl!:iUQ - J3 horos

EmprezQ Auto VJoçiio Brusquense
Blumenou O Brusaue - 9,30 e 13 boras

TELEFONES MUITO CHAMADOS:

Hering 1199

Dr m Herbert GeQrg
..��.:

ADVOGADO

�,' .---;- Escritório

Rua 15 de Novembro 1043

Blumenau - Sto. Catorinll

� __'--- ----- --'-.'--

A V I S O

o curso primiirio da "SAGRADA

fAMll..IA" se reabrirq ã iO de feve-

reiro, os secundários (Ginásio e ái1ti-

,,, Fund<lmelltllli, o de. admissãD e <I

Jgrdim de Infôncia o lo. de março.

Ulmer laffront
CORRETOI!

�-�---

Dr.· Ayres
Gonçalves 1

ADVOGAllO
I

2° andar' -- Sala 1

A

GRAÇAS � a:;:b de Cr.lVidina"
t:1n,t.wiJu a Sr�L se livf'J{'j dos dis��'
túrbins l�O (or11UI1S' na gI"avide-'-9
ao mesmo tCIUpO que pn;,p:l['J.r.i 5(;'Ll

Q' l:,.aismo t'�rl um pal'o r.ipido �

rdá_ E:xceb,te tônico ��rai' do or

glni.,nlo e em particul.tr" ,lOS �)rgJ:(05
t-ehit,ti�! Grl�,idina é e�p{·Lj.:d:nente
I:Cidt(:;;_dá par"õ:{ a Illuthe:r 110 periodo
da gr�videz. Pela ação dos el ..meutos

. �c a compõe, Gr� v idiaa - além de

fúrtifi-.:ar o S"t?U organisn.o c o de
seu tilhu - JJ.rá rna ior d..lsticld.lJ�
aos S�l!S /'1 g;�íos? 0br4,�1I',d')-�)s a um

e rercicio meródico fl pro�rês.'iivo de
contrações. Dessa íortua, quando
..he2ar li ocasiâo, a Sra. estará prcl'a
(,d; p;;.ra um parto r.ipido I! [áci],
.J -e, pois, GraviJina durunte a gra

.-id-:z - pJrJ. nutrir-se - e depois
10 �Jôlrro -. para restaurar suas, Iôr
r.;u e garantir um bom alcitamenro•

.::t:Xy::::�}�::::tt:�trm�t).

'�II

,-----�-------------------

VE
Um terreno sito ii ruo São Paulo 11 147 d t 'd d d'

.

d. ,es (I CI a e, me mda 52 m de largllro por 200 m e fundos,
Hó nele; uma cosa de enchamel e outra de madeira sóbre fundamento de pedra e ainda 11m mlldm.
Bom pasto,. otr<lvessodo por ribeirão A: metade d� t

.

I
. ;!' d··· 1

."

"h'
.

.' u errem:! e (e mato c esta Ivre o perlljO (e enr. ente.
Informarões, n� local, rom RAberto Kat! t

.

� u - u maun, ou em ndoiol, mm Otto !loumei€f.·

Casa Photo Amador
MarcinG. SCHOLZ -

Rua 15 de Novembro, 596

Telefone 1010

BI.UMENAIJ
PROCURA-SE MARCINEIROS - BO M ORDENADO - CASA DE MOVEIS

RÓSSMA RK LTDA.
---��._-�- ------>----.-� ..

��:;���#� �1· •

_.
.,��_

-_.---- ---�----- ----�

OSWALDO GOMES NóBREGA
Cartorio . de

·Empr aREGISTROS DE IMOVEIS

E HIPOTECAS

PRECISA-SE UMA EMPREGADA DO MESTICA .. PAGA-SE· BOM ORDENA.íDO. INFORMAÇÕES: - CASA DAS MODAS 1
\

20. Oficio

EDIFIO DO FORUM - Blumenoll BLUMENAU - RUA 15 DE .NOVEMB RO, 367

o Fortificante
REALMíitNTK I Nutri! i: c f�.. qu •

v. ao CJII1lIII&� afraq...u1llM 011 e�'
� à 110M IlVltrição. li'ful!tli �... .,
di..", rC!StalllJ'ldldo. Ullim, ." f� fi � �
GraÇallS ElO! tr:l!IClllhmhll eI_tCII' ti1i$ ..�
elo•.Nuttil 6 UI lIIIIérgko ruta� do .",.aãtmo dali � .....raquecid...
lIld1dtoll II� NIIII COSlVaJa.

.

�lII"'illlfla.amde� ,�.

"

marca "Polonor" -90 litros c()m porta de vidro<jo de pOIlCO liSO, em perfeito estado.· Vende- �e por preço de oco

si';o. Tratar com: COMPANHIA HEMMER-INDUSTRIA E CÓMERCIO _: I''.�.a S:io Paula 255 - Te!efone 1335.

fevereiro· -';de 19'47.
wc

C h.. J Agricultura,

,ndUS-'N;'ompan Ia ensen -tria. e Comércio 1

OItoupava Central Bhlme.oau (fe)
,

.. ,

. � ,.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

-;;it '�i.iI;_
Pelo presente, fícem; convidados os. senhores acionistas a'cempcrecer li

Assemblúiu Ordincrlu, que se realí%ará no dia 8 de março de 1947,' <is·9 h�
tOS, no escrircrlc desta Sociedade,· .em Itoupava Central, Municipin de BIIl

meno li, obedecendo o seguinte ordem do dia;

0).- Aprovaçõa do Balanço Geral; Demonstração' da Conta .Lucras (,

Perdas; Relatório da Diretoria e Parecer do Conselho fisc.al.

bl � Eleicõo do Co'iísêlho 'fiscal.
.'

. j

'o
SOCIEDADE IPIRAI'-IGA

o SUNTUOSO BAILE CA.R.NA- 11.VALESCO DO G. E .. OLlMPICO
�

_

.

� i' ...,.;

'I
Nos meis follonesecs do mais

p.àtiCO. �Iube da .ci4a�e· reina Intensa

espectatlvo e ammQçao. em torno do

1 grande baile earnevclesce qUe serà le- recepcionar o Rei Moino na noite de
t vodo Q. efeito dia 17, segunda-feirai sebcdo. pfoxirno, die; 15, .reinando vi

no: . aristocràticas salões' do '. Carlos Go- siv!!! entusiasmo entre os socics dequa
mes, justificando-se tonto mais �ss� ·10 prestigiosa sociedade recréotia su

; :".tusiasmo pelo foto. de surgirem sur-
.

hurbana, o que deixo entrever",um. cfí';

CO'�.p''"lIOh!� .Je:.. i��en 4' Agri' ,·wesas. Ao que sabemos, v�rios blocos to extroardinlli'io II reoUsaçiío dos fes-

llJILa 3 _G _ ii:t estão em in+ensos preparativos

cultura, Industria e Co.mercj., ,d.;) fa% crêr que os súditos de

C '4 I B'I
.

S ..... renderão os mais

IfOUp0173 �nllra -. umenau .. '� gens ao soberon� da foÍio. Os salões
AVISO AOS ACIONISTAS t do Carlos G m t- d·u o es es 00, sen o rrcnmen-

te ornamentados para receber

c) - Assuntos de interêsse social"
Blumenou, 30 de Janeiro de' 1947 .

GUILHERME JENSEN Diretor Comercial
-c:-; ,

-,-�- ----�----------�----�-.__.....,...---_.

Achem-se li dispo,i"ão -dos senhores acionistas desta Sade�ode, na

O REINADO DE MOMO

NO C. N .. AMERICA

sua séde em' Itcupcva Central, os do cumentos a que

da Decreto-Lei n. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Blumenau, 30 de janeiro de 1947.

GUILHERME JENSEN Diretor Comerciar

se refere o art. 99, e s,eu séquito folionesc';.
Tembem a distinto

Amarico proporcionarà
meros o.ssociodos .um

,

A RECEPÇÃO DE MOMO' NA SO
CIEDADE CARLOS GOMES

Promete revesHr-se do maior brifhan
tismo e imponência a recepção que

li Sociedade Carlos Gomes oferecerà à

IS. M. Rei Momo na noite de 15 do

corrente, sabado, em seus suntuosos

'�afÕ�s:', arÚsticamente ornamentados e

'iiericam�nte ilumíri�dos, apresentando'
�m asp�to deslumbrante de lu%es mul-.1
ticêres, lont�ioidas, serpentinas, etc ..

Comunico nos interessados que �e. til) de fevereiro, próximo. Os exames' lnumeros blócos tlesfiíarÍía anfe o 50- ,

fl�hil aberta .0 inscrição para os EXA-
•

teróo inicio no dia 12 de feyéeiro,' "

.," .' ..
'. . .

O H . Oil>· lt
. betono da foHo, . n50 faltando ali os sr.

.

nnz. rlSe

.1ES DE ADMISSÃO 00 .primeiro ano poro o curso GINASIAL er no dia 14, ,.', .. '" .' :
IPierrots; Colombin05 e Arlequins. 'carteira de motorista e

d'J CURSO GINASIAL e 00 primeiro para o NORMAL. T f· d' 18 S;' d de".. erco eira Ia a oele a e or ;
111'

ono do CURSO NORMA
..
L. A matricula em todas os. serles ".' ,. ..; : pessoó que (]' encontrar e". e �nhe9Qr.

los Gomes proporcionara a pehazda, I
..

.

Esclareç.o aos interessados que se- Escola NormG! Pedn;) II (ginasial e filhos de sacias, �mo matinée corna-.I Também podera

rõo tombem orgoni%adas <IS demais normal) será encerrado nQ dia 25 d� valesco.. . dação.
SFRIES GINASIAIS (20., 30. e 4a.), fevereiro.

UlNl vez se verifiquem matrículas Je- A$ aulas dos .CD.rsos ginasial e nor-

gc.is (inclusive alunos do antigo cilr- mal serão iniciadas no dia lo. dê

I�o fundamento f) • meaço e os 40' Grupo. Estolar ,Modêlo

Esclareço ainda que funcionará a Pedro II no dia 10. de fevereiro.'
.

SEGUNDA SÉRIE DO CURSO NOR- Os candidlltos das demais séries

MAL, se verificado o número, legal acima referidos devem, desde já, iln.

d" matricula (poderão ser. matricula- ter.der-se com a· direção 'de�tq ·E5�i)Ta·
dos nesta série 'JS alunos que tenham Normal, que prestaró GS informações liI�iI�rih'§l�1II1211iJ1iI12I �fiiliJliJliii!BB

.' .

'ii
o certificado do quinto (50.) ano -precisas. iii

.' ....

lil

��]f�::�:;::::�:':�',:::;::�: ':: :';;'���i�::.,�::"::�::� ,IHA.'·.n. lOS. se.A•.. , v
..

IC.•'. TO..
RI.:Ás

.
inscrições

-

para �s' e�ame's de RODOLFO GERLACij .
lYJ 00

���:l ':":���:��::ne:':�,"��':::�;''''''dO "II �;ACi� i;8�;;AN�Os�;.1
1= .

Rua 15 - 481 Blum.na� •.. 1
����������������������

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃD
ESTADO DE SA.NTt\ CATAR INr.

Escola Normal Pedro II toóa carnavalesco, onde

homenageado condignamente.
Blumeoau

EDITAL

v d e - _8 ee n
Um óltririhQ pllra creonça, usa dD, porém em milito ham

itUtl 15 de Novemhro 117. I

.

Empresa Intermed!aria ·de M. L� Araujo
. (kA,aUZ EM FLORlANO'POLfS)

TITULOs. D)!:CLARATQ'RIOS - 1(·ATURALIZA,Q)..
Encarrega�se :le g!faisquer. a8Súntll! junto '.�� �e",;

partições públicas de nIumenau, Flóriallópfrlís, Ria de

Jadeiro, São'Paulo e J.>�rto AI�gre - A�j.8tencia t4��� Se'ba.s'.·tl"a�o C"u. ioJl •...�"'
:EscrÜT'O'RIO PARA Ó' VALE 'DO- ITAiÂi;, ,e. a; 4fíí • &:..,

Rua 15 de Novembro nO 41•. - 'to andar -'sala 1 . elel·topre�jdente d� LGDtAltOll d'''A C apit;l-' ) -- B J.. U.� E ri Á l.. � PJ &li

-I Em sua séde, iI rua 15 de Novembro, tos

'

�I-
'

altos do firma Prodoscimo &- Cio.

No.vembro. Ltdo., realizou-se 30_ feiro ii noite

li anunciada Assembléia Geral da' Li-Prédio-Rua 15 de
.Importante organisação extrangeira ,prOCUrei prédio em ponto. cen·

trai da rua 15, para alugar sob contra to.

. Ofértas para esta redaçõo sob numero 333. I
\

Dr A. Bdtner
A tn.tate a tê 24 d� Fevereiro ..

esperemos que

ção dos membros do Junto Disciplinar res destinos norteiem o:

Desportiva. Com(l ainda. seus manda- xima locar.

DR. II MMfRM4NN
C I R IJ. R G 1 Ã O D t N T 1 S T A

BI.UMENAU RUA J5 .de Nov. S9�

Instaiacao 'de' Raios X
->

PARA RADIOGRAFIA \)ENTARIA5' E D1A.GHOSE5 .A DISPO-

SiÇÃO DOS SNRS. MEiOICOS f DENTISTASI
FEDATO - ViANA,: ...... PcIANOSKi - ISAULDO - HELIO

DARCI E CIRENO, NA MIRA DE GRANDES CLUBES DO RIO
, PAULO

I ,.Com.,,,. , �.."o d. CI9<7
•..
"

__---",;__--'- � ___;__.,_--'--'---�..�--�- este. confirm<lda. o partido de Fedoto,

"Bom
que ocaba de '. ser;' "conquistado" pelo
�otafogo de Futebol e Regatas.' 120
mil cruzeirDS �e jU�JlS, 2,000 por mês,
um belo oP(jrtame'nto no "Cidade Ma-

rovilhosa'�
.

e _duas portidps em nosscr

Cop.itol custarà .Cf)' Botafogo o passe

Esse grande liiducundé.rio man tem curso 'secúndlÍrió (I:Drilpleto, .:nm - do �'homem.que vende saúde", o fiag-.

dois cidos: _ Ginasial e ColegiaL (ClossiCa é científfco) .
.I

.'

• nifico zagueiro do Alto da Glória_

,. Também' Viana. recebeu Vantg,05!1

P�I)PP5ta' do mesmp clube, que se 'in
teressa

.

tombem por J!lc�son e Cire-
110.

�oleglo
JOiD'ville ,. -Santa Cãtarj�a

I ,

ESCOLA TECNICA DE COMERÇIO ·(Reionhecirla) .

EXTERNATO

E'pota de motriculo para todos 05 'cursos: de' 15 a 28' de Fevereiro.
ReRinido -de <lulas em 1(1. de Março,

L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ulat Agriêôlã
MATRiM �M 8LUMENAU

dó Vále do Itajaí'GolllBrGÍu Industria DiUrich S. A·

-I
AN IVERSARIOS

I 9�i.imo orgulho oe seus pais, sr. Her�
cillO e Dna. Clatinda Wagner

I
..:.... Transcorre' bc.je o dúlü nú!aJi- - Està de parobens o IClr do snr,

I cio da exma:: sra. Dno. Hildo Sado, Adolfo Ilernardes e de SUo esposa Dna.
1.15'•. 76fJ,9G I E:'Õi'cso do sr. EJ\lHio Sado, residente Eivira, com o

..
nlisciiilertró de �ua filhi.

1 em Rio. do Sul. nha Maria Sulimor.

I - fdz Oi1G� hojE' o sr. Ildefonso {VIAJANTES
. TeiAeirl'J; fUEf:Ínn{i'in lederaÍ oposenta-
r cÍ:t! residinlÍG nri.:-a (mente em Ciiritibn " -, 'cf d H •

I
.. - "c lU-se nesta Ci a e o sr.. el-

.' tor Pas,erini, representante .comerciáJ.
i - Defliíe lwje a ef'emerid.. naiCi- em Florianopolis.

I' Ik�" rio sr.
.

��. j.o�é Marra POildé Cna- Esteve entre nÓS o sr. Irineo
>E_, o!Jenh, rIScaI <ia COllsumo em Co- Warendowsld, do afro comercio .Ia
}:ios do Sul.

e
e E"critódQ!; instG!ado� em:ll'rusqul!, COTilp&, Gaspar; Indaiot, lblromc, ltoupevo, JOtogli1Í do Sul, Presid!!llte, �i:ulio, Rodeio, ltiç- do Testo,

Rio do Sul Sul e Taió

DATA DO .Il-ÜCIO DAS OPERAÇÕES .18!7lH " '. t

BALAi'!ÇO GERAL COMPREEN i)ENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ, AGÊNCIAS E E5CitITORIOS, EM 31 DE DEZEMBRO DE i94õ

--,�--------- ---_._-

A T I V O,,

A _ DiSPONIVEL' - - �,.:..., "'�. -,..1'·�·
CAIXA

P,ASSIY"O. .

, ,

ff!.li]�_ =: I

I � -: ���t EaXI��� - , ....•.•.•:
Aumento de capital • . • • ,.•.....•.•..•••••••••• , .

1 ;',imdo de Reserva L�!la.r .: '.;" ..

834.191,70 _

Fundo de Deprec. �.�. 'Movels .

I
Fundo p/�veL Prejll,I._�f •..•..•.•.•• , ;

,

'i": +r
: G - EX1GIYEL· '\

," i PEPÓSITOS
ii vista � ti' curto prazo:

'de Poderes' Publicas .. J
•••••••••••••• , ••••••• , ••.• " ••

de Autorlluiiis .;.' :" .. _ .....•.......•........• , ...•.•

em C/Co. �nte sem 'Iimi,te •.... i . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .

"""
em C/Corrente limitado : '

-

em C/Corrente sem juros .....•.....•.••.•.•••••• : ..•
em C/Corrente ��. Avjso .....•......•...•.•••.•.•••••

Outros depositas. . , •••••••••
9.246.272,70

400.000,00

400.000,00
13.000,00
13 .000,00
23.500,00

Em
Em
Em
Em

;o�d.a co 'JIl!e �
: •..

,.;.
.: -, , �

epõstto no �onco da ,.:rosll .,".•••• , •.••••• '"

Depósito o ordem do ·SlIp. Moeda e da, Credito ••••• ,

�utrQ� espécies • � .. � • � � -. IJ. � 11'
-

449.500,00

814.016,30
20.175,40

B RE·-,''7A' --'''''' .. ",,,",, ,",s-J.lli?Jiàk-iJ
- ALo ... VEl.. • 'li ''i{'4letras dei Tesouro Nocional' '.

E ,. .,

.
_._

Q.
,

Ir "' "'$I

Emprl;st�mo. em Conto Corrente ••••.••••••••••••••••••

mpr�5timos Hipotecados :·IJ :.. _ .. "" 11' ,. .

Titules .
'Descolltado� • , , . , .. , •• , .

Atel!OS� o receber de Contá prcpric •••• , ••

'

•••••••••••••

.genCIGS fiG·, País ".
.

• -,

Corres�on'�elltcs no'�'P�Í�·
�

: � � : � : : : � : :.:: : �:.: : :-: :: : ::: ::
.-" Capital à r€alizor·. .' • • •. .: •. ; _ .' .

�".
·

.. ·.:..,�-:"'·."1·_·.i":.;e#!'·
Outros créditos

.

'. . ",

-

Im' o v .e 'i s ••. :.:" � . � : : : ::: .'. :.i::::::: :::: :'::::::::
Titulos e valores mobiliários" '.

Apolic ... e Obrigacôes Federeii;.. ..

.

Ãop.lices Estaduais· .

•• '.' " "" .

i' Apolite., M�nicipois
" ., '.' , •..•...• " ". " .••••••

o " .. � lO ••
'

" "

f� Ações .e e Debentures •• •. , ;.: '" ••
ii'

r Outros vcleres ;'. . ' .....•..• ' ....••• _ •••••• '\
·_-·_-- r-· .. ·_· ,-_ .. " --.

. �
._----�- 7.075.109,00'

5.601.518,60

5,524.391m
"I20.4J2,90
70.812,50'

-.--:-.�

-'\1-T--� c

f&. ...... 299.492,60
2.932,382;00
261.430,80

1.996.587,50
3.536,234,80

171.848,80
47.846,io

18,692.244,00
19.309,60

o' pra%o:'
de Poderes Publicas
de Autarquia . . .

de diversos:
a ]1ro%o fixo .

de aviso prévio . •

Outros depósitos
Letras o prêmio

. ,-oi "
I lo •

. ',,"
" � ..

..........................................
1.9lJ4.79S",91l
6·U.992,20
50.424,60. . .. ,_;,. : ".

10.600,00 18.702:8#,00 .......................................

2.697.522,30
.. .. "" r"" '" .

-c -

-

IMOBILlZÁDO ;'. ...._, .�'

�fCiOS de l!50 do Banco �. , .

ii !�'Yeis
.

e Utensilios . _ '

..• " ,

Mq!teriol de Expediente • • • • ,;•• ,

.

lns!'alações • . : � .

Vei<:ulos . • .. . � � :., _ �.

11 . 943. 7�5,OO:
.: •. ; .i � . �..

362.527,40
144.112,20

4.300;00 510.939,60·

OUTRAS ItESPONSÁBlllDADES "1
Titulas redescenredos • • : '...• ; •. '•••.•.•

Obrig�ções diversos • .,' , •••••••

�etrQ,S o I'O!l0r . • ••......• ,
.

Letd� hi'poteêorfós·. . .': .

Agências· .00' Póís, , •. ; ::., .

C;:orrespondentes nó' País .; .. .- '........•.•..•.......•

,O't.:le1Ís de' pagamento e outros creditas .,

.

'Dividel)d!)s (! pogar . • ,." ................•....

------ ---_.---

5.513,303,00
1.910.061,80
153.503,50
58.0H/00 7.634.917,30 19.578.712,30

. .

i�_, :ESYe��!��S :�������� ....••.. : .•.•.•••••• : ••••
Impostos .......•.•..... '. _ , , .••

Despesas !lerais e outras contlls· , ••...••.•

19.763,00

j
I

H � RESUlTADOS PENPENTES '�.

Contos de' re';ultados . • ; ..•......... i .

I

E - CONTÁ.s . DE CO"'PENSACÃO
Valores em Garantia : .......•.•.. , .

Valores em Custódio; _. ; •....•. '. " .

Titulas o Receber de ContQ Alheio'
Outras contas : : : : : : : �:: : : : : : : �:: :

8. 4ó1i, 083,20
I.·HO,OOO,OO

I _ CONT�S DE CPMP:�N§ÁÇÃO.14.789.068,80
'24:625'.152,00 Depos�ton::e5 de �àlores em gaiálltip e em custoilia· .

. ".
. I DepOSItantes de titulas em cobrança:

--:;'67i.l27i' do par ,.:� :
'

; y', .•

do Exterior .� � � .. _- � ..

O!ltras. contas .

9.836.083,20----_.....:.._ -'_----.-.- .;.--;.-

_ .. - ......--�--.----------. -_.:_-_.-.....� .--_-- �4. 789.068,80--:- _- .... ------._-_.

-_._ ,

14.739.068,80
---

-_. -"'-;-:.. 24,625,152,00
�� ._-,

-- - .. "

-----,-- ---.----

-, .

I. 44.673.127,30

DtMO'NSTRAÇ'ÃO DA' CONTA PE '�ÜJCRQS b' flERD:AS/� "

_

"'.-

"

. tDESPESAS GERAIS
H"norõ!"Íós .ce perçelltagens da Diretoria," ConselhO de· Adml nlsl:ração, .

Ordenados
!1llS, sê los; alugueis, impóstos; seguros;. telegramas e fano gramas, . Contribuiçães'
ci'lríos li Legião Brasileira de AssistênciG e diversos despesas "�'o;;, ':;_'" _

.. ,"

-.--�_._""--

'J. U C R O S ·G E R A I 5
e GatificQç5es, a�ô.
aa. Institutd d�s Ean- Pelos. ap�radas l1�te exe�éiéi�/j em lilestilllt�$, c:óll$s5es,

fuhrro
jllras gtivos, etc i, eXdllido! os do exercido

1622.532,50 j
466.257,00

JUROS 'PASSIVOS
Pagos <l creditados aos depositantes nêste Eemesi're

�-- --.- -. .' -�,.:.

f.:

. DEPREC1At;Õ.E�
19.080rlO

. ----.- .. -

720;00
20.004,00. - 39.804,30

Ern' MOVElis & Utensilios
Em:. Veículós
Máteitil: cllnsumidó no semestre

�� .

PI�[)ENDOS
7ll. (setimo) à razão dS'. 8% G.• C. .,.

REtomEI ii razão de 6% (l. a.

-

-r .

.� "-,

13.356,00
9.81l,OO 23.167,00.,,,,"'.'- ' ..... y.

FUNDOS PARA PREJUIZOS
Troonsferi.d� para esta cento 3.000,00

;;.;;t, L· if;: rJ4Ltoi l ,í.,
.,.,II,! '. '

.• -�.�
·t�·. '.�

.'-� .. .,

1. 154.760,90 1.154_760,90

"

�-�
�--.� ----- - �'-. r

- -

�. BI�b:l!lD!,,!1 J ,4. *q:lIeir.o d� 1947. � .•. J "

AMERICO STAMM - Diretor·Gerente OSW�LpO M.QE��M.A.NN· - .Direi:C!�l fresidente \./ HELIO DUARTE PEREIRA

r.-

..
:: = =':�.' :�: - j_"'_,' � ��·T." "

..

" 14 ,..' .•• PARECE\R�:-O' -;��NSE.lHO.��I�C..

A·L 1!4;.i. � •.•. l· 'Ii· Mli·",'il""-.... 1 flfiC·'. ·i' �Chefe da Contabilidade Geral � Dipl. n. 33.682
'" "1

...

:_, ;';" '"

Nós, sub-firmados, Membros do ConselhG Fiscal do BANCO POPULAR. DO VALE DO ITAJAI', com sotisfo- çiio; após !letiifô. exqme, DIIS fj;i:JS de escrituf�açéill e documeu'iik' 'referenci(idos em o Relatório da. Diretoria, llalanço da
conta de "Lucros E: Perdas", refativos ao exercício do segu�d() semestre do ano, (ia findo, somos do parecer que: : ".�. Ai 110,,' :...,

. -.

� 1,.: � .._""._.t ,-.' "'
A) Em' Assembléia Gera! Ordinàrria dos acionisfas sejam aprovados () respectivo b,olanca e conta de Lucros (; Perdas;.: •. '.. ,', !'.�.' -

- ..- - .. __v ..._,j_ iJ_

B) Obtenha oprovação � propoita da·· Diretorio, pa ra ser distribuído o dividendo de 8%' o. o., ou sejam Cr$ 4,00 por ação, e_ � retorno de 6% a. o., 'ou sejam Cr$ 3,00 por ação;
Cl Aos fundos de .;..ervas sejam atiíbuí,-.los os ·jIl1Porlollr.ias determinadas no art. 43 dos ,Estatutos. .I�! I�,�, ." _.. '. ,,... !" ";,;,._

. í _I:_' Blumenau, 9 de Janeiro de 1947.
ii')

j.

. ,

OELF.lNO MIGUEI�
CASSIO DE souzA MEDEIROS
ALOISIO MICHElS

_.j.

-"-------

Jorge ]asper
cirurgUio�De ,dita

O'd O n t O �edi a·t ri a
I

'lFAZ
,

TODAS AS OPERA�ÕES BANCARI,í,S .NO PAIZ 'E coM o EX�ERIO�
"

Roy. ROg€fS - Dare Evan - Grant Wi lellrs em

AnatámiciiSDentaduras TAXAS PARA ,AS CONTAS .DE DEPQ'SITO$: "A ROSA DO TEXAS"

DffO'SITOS A' VISTA (retirados livre!!

D.EPO'SI.TOS POP.ULARES (Limitlldé Cr$ ltl.ooo,ool
'DEPO'SITOS LIMITADOS (Limite de Cr$ 50 . .000,00)
OEPO'SITOS LIMITADOS' (i..imite de �r$ 10�.OOO,OO)
PEPO'SITO SEM LIMITE

Df.PO'SITOS A PIl.A.::Z:O FIXO

/
Uln fjlme de ove�turas roca lisa do em isua tot.alidade nos pitarescas

'ie ronllrn!iCos t!!frOS do. Texas, sua mo raviihosa lIoiure:z:a, o encontament!l

tl� sua paisagem sempre luminosa e puro! 50m, em todos 05 seus porme

nores!

Acamp. Camp!. Nacional
de Telltro" Preços de costum".

AiS 20. e 40. feims atende IÍ noite

dai 19,30 à� 2i,30

Rua� IS ii_e Novembro", 76'0

;1/2% .i.O.

.c, Artigo lo.

Blumeltau.

.
' 4% 0.0.

3% G.a.

2% 0.0.
- }"ramount JOl'nal e a comedio "Gente

Esta4C!. �e S,m ta CEltarinll
DÉPARTAMENTO DE EDUCAÇÃOindustria Textil Gaspar S. A.

.

. ,DEPO'SITO DE AVISO P-RE'YIO
I ..

i··

4% a.li.

5% IUI.

Por 6 mêses

Por 12 mêses

..

}

,

JiéêlâNormal Pedro IIASSEMIlLEIA GERAL.ORDINARIA Retiradas mediemte pr4vio gyiso:
.

COR.vidamos os senhores acionistàs para o assenibiéia geral ordinario,

que ter.n lugar no dià 14 de' fevereiro nn séde social com a se!luinte ordem !
cAl dia:· . f
lc. - Emme, dicus!iÕo e defioeração' sõbre o reliltório da Di�:t()rio, holan- I

·i;;o, .. conta; de lucros e perdas··e parecer do conselho fI5cnl,' referente i ,__----'---�------------_-,-'--------

00 exercido di 19'16.
.

- t
- Eleição' do conselho fisca].

DI! 3D dias

De. 60 dias

De 90 dia$

'. ai/l% lI.q.

;% Cji·.II·.

,,!:1�,1/2% ".q. O�creto N. 3.7131

...,,""'- .;.Q .lnt�rv�ntl;lr Fedçral no Estadolkde Santa Catarina, rio uso das SilOS

Empi�esa coJâerti'"
Gr(JSll�dba�liet . S�

.'20. DECRETA:
E' d=nominada Pedro Jr II Escolq Normal da cidade de

- �--;-,
- A�simto de interesse sodol.

Gaspilf, 23 de Joneiro dê i9 '1-7.
30.

•. • "j�;- t, .

A DIRETORIA .!B
P. '5:; _. Aduim-,e (I. disposlçG? cIos senhGres aci;�iiltas os dact!menfás' ti •

. que se .refere' D art, ti. 99,. de decretn-!ei 2627, de 26 de olltubrá
.

.rRu� 15 de

-L
'

.. 1

Aitjgo 20.. ..:.... É' extensiva esS� d�nominoção (105 CI/T5DS seriados,

nos t�rmos do Ilrtigo 38� dó Decreto-lei n. 257, de 21 de outubro de 1946,
.

'SQbei: Ginaslo Pidro' j j e Grupo Escolar �edr\l II.
Adigo _ 31l' .. - Revogam-se os disposições em contróri(l.

Plilqci� do Govê;no,' 'Im .
Florian6palis; 27 de janeiro de 1947.

(ass.) ·UDO .
PEEKE

GUSTAVO NEVES ';
'"

Hóvembro, 851
) --:-.

faixa. f�5cl� 1940.

�
OFElrECEMÓS:� ArtiljoS Clnnl1V� �5CO$: -c- C�nfétis .' �ér,entr*� e MQS

,

. COMPRAMOS:"': . Cer4 d'" cibelh�,qulllqlle� qll�:ntii",4�.·
'.

DiARIO

...;.... -

AVISO AOS SlJBSCRITORES
." ; ;,1

Pelo presente são convidados todo. 05 subscritores de ações da Socia
dode Anônimc acima referida, para a lo. Assembléia Geral que tere. por
"Iim o nomençúc dos 3 l,crito,; que de veriío proceder a avaliação dos bens
E di""it05 com que porte dos su�scritore5 prut sudem reuliznr e integrolízar
o ccpitel subscriro na Iormoçdo da SOcícuade, cuja assembléia devera reali

zar.,ee no dia 24 do corrent e p�la5 9 horas, nn séde do Firma Dittridr Ir"
mdcs, lia vila Trombudo Central.

TrombllJo Central, 6 de FeverGi ro de 19·17.
ERICH D ITTRICll � Incorporador.

i.",,;ili
l�'

'!

Comercio o Inunsli ia Dillrich S. A.
....

AVISO AOS SUilSCRITORES

I
! Pelo preslênte siío convidadas t Od05 os subscritores de ccões da So-

l ciedade Anônima ccimo referida, para II oegundo Assembléia Ge;a! qUe terà

.( por fim o exame, discussão e cprcve çúo do laudo de avaliação com que'
I
todos os �ubscntore� pretendem reCl!iz'or e integralizar o capital subscrito
na [ormucdo da Sccicdcde, cuja assem biéio Leverà reulimr-sa no dia 27 de
Fevereiro corrente, pelas 9 hOfth na séde da Firma Ditl'rich
vila de Trombudo Centrul .

Irmãos, nesta

Trombudo C(;I111'31, 6 de reverei i'O de 947.
ERiCH DITTRICH - -- Incorporador

_-",...._ --.-- --- ----�--
--� --_

Enfermeira
Pred;;i1's� com prcitka HiJ511ita �or. O'timo ordenado. Aprl!s,entllr-

�e pe.s500lmentft úU por G1ftn ao dr. Mr.yer, f-1ospitr.l de Timbó _ Timb15
- SANTA CATARINA,

Gebhárdt' Hromada
(;i.-;� F"culdodas áe Vi<,no, Au.tria. e Rio de Janeirtl}

ClroHqiJ""c!lfle da HOõpitol Sonta Catorina
Alta cirurgia, operúçiio do bOi'Ín, e;tomogo, vias biliores ut�rli

õte. _-"- ��I:Ui(lci;iji'giil. M()l,htia� de !i<lr.hofas. Cirulgiól-píQ!ti>:Q:
�,
t.......ttã3 i'iô �WpliD:: � 9 Oi .11 e ;lô� 15 {li 11� •

6U/MENAU: �- l'l!)wi1tll Sim!<i Clifaf;ilíi"
-_. � --- -- - -

__

H )t N
� �� ·

4"3 açao naSOCiedade

'!

Brusque, para onde jà regressou'.

- Aniver.süria.se !lo' J •

.

JI? ° sr. Dse
I FALECiMENTOS.Dickmunn, residente em Salto Weiss-

bod!.

""-1

g-7P'";;;:;';-;,:'i.- ..;::-_�� .�.. ,

----0---

- Festeja hoje sua data notalício

- Fa leeel! LO. féira ultima nl! vi.
sinÍ1a cidade de )oraguà, o jovelt Ar
lhur Mlleller .Junior, filha do sr. Ar-

o sr. Erich Sprengei, residente em Sal- thut' Muel!er, diretor do' "Correio do
h: Wcissbaeh. Peva".

- A Jota. de hoje regista fi_ pGSscr- PELOS SALõES
-,_ -,,�. -·r---- ,-_.. --- � ..

--

�

gem do natalicio do SI'. Eugenio Kul-
11101111 ,residente em Salto Weissbaclt. Reoli::or-se·,l no proximo domingD,

no c(Ínhecitlo Hotel Würges, ,ito em

Iloupavo Sêca, uma gtandiosCl domin-
--",-. "'.•"

-.

gueira carnavalesco abrilhantada por

No dio 9 do cor;entc' nosceu nesta I um exc"lentc j�u. Haverà 00 me5-

cidade o mellino Carlos' Henl'Íque, le- I mo I'empa;- lima suculenta cJumascalÍa.

NASCIMENTOS

II •

merlca
'0 Clu[J Noufico Amatico tem tl honra de convidar os srs. Associa.

dos e Exnms. Fomilios poro os bailes carnavalescos a $e reoiísorem nas' noi

te;, de J6·16 e 18 d ocorrente mês, be m ço01o para o domingueira INFANTIL
o realizar-se 110 tarde do dio 16,

E' obrigatório a opresentaç1ío do cmíeira sodol e quitação do m·e:r;

cmrente.

Mezll� com o Zelador.
A DIRETORIA

-,,.�---�-------------

Palcos e Télas ! Declaraoão
"A ROSA,. DO 'I:EXAS" E' o CARTAZ

I
DE HOJE NO CINE BUSCH --J A Gerência da Metolúrgica Itoupa.
Um ",os espctoculos lIIais ,abelóos e VII LTOA. comunica 00 comercio, qlle,

mognificos que o cinema americano em lo. de Outubro de 1945", o Snr,

'produziu, que encanto e sensibilisor é Walter Puff assnmiu a gerência da

o film ·"A Rosa do Texas", produção fi,mo como sucessor do Soro Felix

á.] Paramoullt, que tEm o interpreta-, WiIlerding. Como ainda hoje estão

(dO principal. de Roy Rogers, DoUe apresentonda duplicatas assinadas, e

EYans Graot Withers e outro artistas nada consto dos livros, declara que

coadjuvantes Illuito conhecidos do nos. não serão mais IlI)n rodos êstes com

Sr! ·plateia. \
promissos, cuja responsabilidade cabe

"A Rosa do Texas" é um!l dos mais úllieamenle aos Senhores Jeão. :wIJ1-
belos pO(Jinos cinemafograficas- da Ili';- k�rlill!1.e Fe!ix WiII.erding antigos s.1Í-
I'oria ovcntl'r05!1 o romantica do oes"

·te americano e a sua o<;ão se' desen-

cios e !lerentes da firmo.

WALTER PUFF
volve lias recantos mais pÍl'oresco5 da Gerente da Me:taIurgiea Itollpova ltda.
hisl'oricn fCaiõo .,norte-americana. ; �:!"��_��'õ'..

I·
.Como 'Comph,rnento do plogromn de

hoje serão oim!a ,.fm:afiijsdos ,fartoa! �.
_ Unh'ers<J1 e acontecimentos noC:Qnais. ANUNCIEM NESTE DIARIO '�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"'II

vive

Não ensarãhamos nem
Combatemos com a

dúvida, quando
Iniciaremos, em breve, srlndes

pederesas,
Democrática.

sem

Espe rem e verão. OPOSiÇÃO AO GOVERNADOR
ELEITO

I·
Rio, H (Meridional) r-r- ti deputado

Antonio Feliciano, do PSD de São Pau

IDas ia, t:hegoll na manhã de hoje, rumon

do diretúmeilTe do aeroporto, para o

I Ministerio da Justiça, ei procura, do

aS respectivo titular, que não encontra-

�:��i.=�E.�:;;',::;�:�1�::� o salario·;.de porta a porta é uma .. i',wll�to,

��:�i:�ti'��:�::�:� aspiraç�··" ·de·'todos trabalhadireSI;��;d:?�:�::�f:de Banas, deelorou que o politico do 'b I
. .

j' dRio, 12 IMeridiôõórl' ':..:_' PrlÍs5e'guili- ',eplo esta e ecimento o Sll ano e
la CGIlSÍiüÇÕO -de obro de ''1ulto.- Su.:seu partido em São Paulo 5E'(; de fren '"" t'do {j enquete e mtarno do movimento poria, a aprta I um vesper mo ou-
geriu ainda o' e�b:ihaleçi.-il"ijtll.de .pe-cu oposição OI) novemcdor eleit-I} pe '

. I

'I d
.

d' 'Od·r" FALECEU O FAMOSO CARACH--"

dos clcsses trabalhador"";, r41r!iizando' VIU os i eres 51fi iCOIS uon ",rogo,
"I " -

PC" PSP
'''I

RiSADOR DE, "CAIU..IE CHANo co (9üçao . .". -, . , .

'

.Ó»: Antonio 'Figueiredo ft.lvares e Mario '

Póeheéc
.

Jarclão. O sr. Alvares dls- r
se: "Acho' que" o' trabalhador ao sair Hollywood,

'. .

d
' 'f' _, d je nesta cidade G' conhecido astro CI-

e cosa esta czeneo espezes e 90S- , t

Rio, II (Me�idionall - Informam rondo ,ener!lias' em beneficio do em-
I
nematografico Sídney Toler, famoso-

, de' fortaleza que o mar continua ata -

TA
pregador. Assim considerando é de .por suos carQcterí.�açóes do

,\ conde ferozmente a cidade. As NA INGLATERRA'
, .'

inteira justiç'o tjue tar gasto e dispen-j "Chcrlie Chcn'", Teler, que

Ugl!OS, segundo e informa<;ão, tomaram) Londres, 11 WP) _ servIço dia sejam' cornpensedos mediante pu- modo pelo ccneer, estava
povo, enfrentando de viseira er-

I
-

72 d 'd d
'

I'....
d l �j gamento de determinada importando e com nnos., e J o,, e. "guida os que sempre se negaram ià a rua Tcbajcrcs, impedindo o trun - rovjorio de passageiros, e �Jnares ' "5-

dar a mêi9 aos desprotegidos da I �íto, O calçamento da fuaí devido o tei bcstente reduzido, As. o!,torido- só Q adoção do sitema de snlerio "por-,
,

.

f d id I d
. ta a, porto" otenderà essa necessido- ---

'",
'. furio dos ondas, oi esrrui o. des com o esforçç , P.opu ar, {I reere-. , ,

'O PROCESSO ,'DO PARTIDO.. 11< I de;". I""t.- namento d� carvão .

I

I
O sr, Pacheco disse; '�A idéia do,

pois contra o total" illfe'rtlÍl)ção: do' fesrcbelecimente do solaria, "porto o

'II
,.

energia eletrica, porta" é oportuna. A concreti�oção

Im P reSS NOes norte ame ricana Ilt0ie
pela deste médid':' iesólvérà o problema do iuformor com absoluto segurança que

, , ,-
,

f S ::;:�.:"p,,. de ',' , C �""". ":;��t�di;::':::;��eu que e se-

I, perece " """,,,do< G"., d••e

Ih' .

h • deu uma parte do prOgrama, .cnnce- ' Iorie porto a porta
ar O RI·O,· e como' Edith

I
sabia escolher o que me ar convrn a,

.. ,;c" _ I . ..
'passagens p a

Ih lando inclusive o programo' de televl- prmClplO, declarando-seE' um
\
dei J�nco, antiga componhei,,, minha d� sorte que, os seus canse OS eram � " ..

I! Afim' de ficor- são opr cau'o, desta emergcllda.,,' ideio.
do:; aeroportos r.orte-americanos de do Clube S. C. Pinheiros de' S. Pou-

f
du inestimove vo ar.

.

'cónstrucão mllis recente, tonta poro lo, que agora trabalha no çscola de

I
mos conhecendo tombem o Vida notur

!.idroaviÕes como puro aelot)lon05 co. � Avicçõo em Miami ___:_ jà havia toma- no de Miami, fomos depois do, iantar,
mun, e f;co numa ilho ortifical ,na

I

d" as ne,cessàrias providencias, foi-o,os I com :Ary e L.ucy 00 "Miami ,S.ea�h",
. lago' }'DOtcnartoroill:' lÍ'Qssu; ,es�"'Pf1$iYer c-tll1l!irit: 'r�i"rt\intê fodos;"b� c

'ti$Ít��dô' �rinif)'ifo '_'ó "'8((;(;lúlt�o'r": o�-
.' ��� ,'4�' p;st��' osfaltad��. �ada u';'o, f�rmolid�de� ",i r�ceber' as -"assas pos- f�.: nos demoràmos mUi,to 1',' depois, o

com mais de 3000 pés de «;omprimen- sage". para o dia 24 de Junho. Il<iti Davis "Night Club ln t,he Air", Uni

to, permitindo' um tràfego em g, diver-) Depois, ,com_o pllxCld9s par fôrça mog-
I
�\Os dubes mois conhecid�s. de Miami,

sos dirade,,' A n"ite vinho descen- "ética, seguimos.ao porto e aos decorado de modo bem originai e onde

_<b. lent(l'me�te, quando estava,mos e's-' "$peed-boats" e, nOvamente; ChíSllà-j,1Continuo). _.'0< ,_'�-....- _ ,

perando pelo noSSO avião, e em todo' mos a, bordo do "Miss Americo" pelos, ,
.

parre àsc�ndiom-se 0'5 holofotes: tã ,cor.ais, ,passando pelos' palacetes, mag
longe no horizonte, rei�mpejavo, ollvin-

I
nífiGo5 dos, milianàFios .. ', A' noite

d�-�e o roncar ciu;" tro!ão, .dist,oÍtte, 'I encontramos .05 nossos �migo. lucy e

Mos, quo�do o nosso Douglas qua.dri- Ary, em cUJa. componlll�, tivemos o

motor dn "Nchonal Airl(nes", após prazer de ficar, cGnhecendo duas "ca- Havana, 12 (United) - O lider dos
curto corr,da no pista, alçava vôo, urn, rioclL�1r amàveis, gue, hã pouco� Aios, trabalhadores portuarios urbanos Ara
céu límpi.!o e estrelado se estendia, haviam chegado :lo !tio de Janeiro,

a-II
celio ,Iglesias" no discurso que pronun

sôbre nó' e na,da pérturbova ,o nosso fim-de dedicar-se o estu�os n�s. EE_ dou -Q noite passàda, na cerimonia de
colmo v;;� nótumo: ,Só, uma breve, UU. Em suo companhia, to:na��s protesto contrà o eprmonencia do re
parada r�i Tampo, ,e jà tinha�os che- i�m ótimo I!lnche M, ",San, Juan' , ,VISI- I gime de fronço c o fuzilamento do
gadou M:nmi, deo!>is de meia noite, e, tando, em !eguida, demoradamente, o

I 'd d- 1.._ J' A t
.

Lle nd·1.

CI o ao cUlXlno cse n onlo (O r
- imedi·,i1mente _ seguimos, do oe- Miami-Beaelt,

'I I'. .
, ,

.

22 d
.

I
•

f noque e, paiS, anuncIOu que os estlvo-
r'Oporto, ,I;retamente paro o Hotel O dIa e lunlO passamos azen- ,

,. .
• do dores cubanos" doravante, não carre-do as nos,as ül,til!'tls, comprns, .en

I _ _.,
'

" '. ' . '- s" 'bia lj(ifOO 112m desclilregarüo 05 llaVios ES<No di" 'i2guinte, 21 de junho, tm- e mLucy otlmü gülll, OpiS no(; o 50,
,

,

,

t b pUilhOiS.IiS nossas onde melhor se compra, mos, am em

o f. '5: D-. PAULISTA FARA'

Destroe·se a obres, MATUTINO'

i d
"

e i a
insinuadc por mcncbras capcíosas

Rio, 12 ,Meridiô�àrf' :-.:_: 'A' "Aliânç4
de Soíidoriedade:�: :���t�ç�{.: :4�� : �?;
quililla5 dirigiu iilll • .wetOOriol .lfQ . Pie,

sidente da Republico e i; Camüra de

"..,

flaO destroelD

s
,

tioSll situG�ao pOf que atravessa-

mos, agora s llinçado ecntru nós,

A pGjlulaçuo de Blumencu não

poder'" esquecer as

dos 'nossos inimigos 9rGtuitos, na

,isivel Iatuito de fuzer. caiar o nos-

destemcrosas que temos empreen
dido nn defesa, dos interesses do

SIi VGX, II voz dli consclencia, poro

que 1i5sim prevaleço Q vontade

povo, dê"e povo que têm sido éii

pesinhcdo e explorado ve,gonho-
dos homens que Qté agora ncdn

fi:;;eroffi em benefício do povo.

Mesmo que o povo seia erres

todo pelo turbilhão do hiopcrislo
des homens, que eré hoje só ieem

•••• " • � • I. � _ ." •• ,.

somente pelos gananciosas explo
redores do econcmki popular, en-

FORTAtEZA FUSTIGADAmentido e !udibriado (i sua boa fé,
feROZMENTE PELO MAR

quanto os autoridades cruzam' os

braços, c II te o assalto das. tubarões

-- --- ---- ---

inescrupulosos, rolerendc as filano-
Ibras excusns dos que Se .lucuple- I

tom no, lucros fabulosas extorquí- I
dos dos pobres miserêveis, qUe fi-

Icem descrnpercdcs à margem da

I

poro que' o nosso obra 'seja, des

truido, ainda assim ressurgiremos
dos escombros, mais altivos e mois

confiantes na vitoria da causa, do

,vida,
Esse mesmo povo, que sofre OS

llíjfUlOS e vicissitudes' da enqus- sorte.

(Continuação)
aérea fOlnos levados à, base.

OS PORTUARIOS

DESCARREGARÃO
ESPANHOIS

CUBANOS NÃO
OS NAVIOS

SFTMODS
termina' olteraç(io no

rol.

RAPTANDO A ESPOSA DO DE PUTADO STAl,IROS dos urnas <linda'

At�nos, 12 (United) Revelou-se lugoeslavio, matando 2S homens, mu-

que 300 bandidos gregos atacaram II lheres e crianças e ferindo outras 300.

cidade de Constando, 00 noroeste de O,', ataque ocorreu na noite passada.
farina, 16 quilometros da frollteiro da

I
Cerco de 50 casas foram destruidos e

donifcados. Os guerrilheios raptaram
-- --- c.inda o esposo do dep�t(jdo Stavros

SEVERO RACIONAMENTO OE ; Ettmods.

Berlim, i2 (United) EJ1trarunl

--0---ENERGIA ELE'TRICA' NA
ALEMANHA 12 (UnitedJ - O sr. lon�

cm vigor hoje novos e severos ilis,

trut;ões no fornecimento ele energia

ilis Plllitis, minist10 sem posta e en

carregúdo de dirigir a politico do 90-1
vemo com reloçiío a comissão balko-,

nica dllS NOGôes Unida", 'liie realizo Iurna investigação ila froiiteilij de emeí

gendo, renundol! o cargo,

Miami Cllol,ial. elé! rica . Nos zona� norte americonos,

tàmos li;;?: pôr em ordem

britanic� oe francesa, ii corrente se

;� cortadu dUrllllte 11 honis por dill,

(Contiiliiiõ,;iioi •
cê não faz idéia, nã�

idéia!
pode fúzer

DF" i, que (i "oiltiü" morreu "MCiS bonita do que €u. Como Li-

(l "OUifiJ" morreu aqili, dormia ne'sse dia, "ela" tümb�m era moi, bCtnito

quarto lilf'mo, lIG sua eomG, por sinal. do que eu", foi o que pensou, com um

- E oe.,··centau, sublinhando; com um

I
sentimento novo de revolto.

sorriso <"'Qil1àtica: _ Noquel'a cama! - Aconteceu "aquilo". 1).
- Qual era o nome dela?" - per- I Consuelo abaixava mais a voz. - Foi

guntou, ""mo súbita curiosidade: tão estranho c, sobretudo, tão

horri-I _ Quero que folesl Sempre, sem- possuísse. Essos, carreiras loucas du- 'o:; figos. E, finalmente, aconteceu 'e sem qualquer pQssibilidade de .iden- çã.o, foram guardadas num pe,quenç1), en"'uela abaixou a VO%: vel! Lídia pensli que, foí êle quem a pre! I:.. '''tIII i'avam horas., Não tinham destino; po- invadido 05 figueiras, rouband!) as me- tlficoçõo, 11m nome ocorreu 11 todos: I cofre, como uma coisa sagrado e in-- Da, "oulra"? Ah, o nome? Em.,. matou, IjIHl êle fêiZ de propósito,.,' E's meu amor, meu único omar, diom levei-!o oté ei morte, ao' olliqui-: Na vespero, uma turma havia - Guida!
locàvel}. ,

'GiAidij, QUEr dizer, Mlif!iofiÍla.' 1 Queres qUe jure,' eu juro. lamento, liO fundo de algum abismo.
I
invadido as figueiras, roubando os li- "Aquilo", aquela coisa, elO GlIida!

I Pepois _:_. o pior de tudo _,�- Gn' Ia,., Bbilito nGme'> Guida. D. COilsilela contou tôdo a. historla, I - E antes de mim? Tinha rebeiltado, assim, dois Oli três; 90� melhores, madurinhos, prolltos po- Paulo berrava com 05 cliés, batia nê-
I gilia em �'Santo Maria", lill saia- 1'0;' é: quondo ela morreu '_ tudo, até as coisas minimas, Quanto _ Ah, não perguntes isso, Por que covalos. Um dia, Lídia oilvira-u dizer! ta serem CGlhiúos. Paulo se irriiou; tes: r jonhír, ,

foi uma COiSil 110rriveL - Lídia fico'u tempo Paulo e Guida tinham vivido "antes de ti"? à mulher: t tinha avisado:
•

Porem! Parem! -,-- como se, os
mo numa atmQsfera de �onbo. ,A jiu�assim, ""r:ondo, não estõ normal, vo- jun'tos? Hem três mêses. Três mê-

- Não conheço jjada áo têl!' pas- - Nem é preciso que peques, A _ Eu pego! Vocês vão 'ler, eu pe- animais; eom os mondibutas vermelhos, mino!:óa dos �irios suspen,sa, sôbr�cê deve ler reramdo, Elo penso que
ses - digómos, 90 dias, mas de uma sado. simples possibilidade do pecado - de gol gotejantes" tivessem uma compreensão aquela bele%a,--lIestruída, Lídia, comGuida v.·; voltor, o',til certiliha, de que fel�cidade quase sÔÍlre-humana, um� O meu passo{lo està morto, mOf- um pecado teu bastaria para Não disse nada a ninguém. De ; T;r:!"lif!t 11m'af de rouca, enrolando e desenro-elo voltr,r" um dia, que vai f"gir 'da felicidade que oté parecia pecado. to. eu te matasse., te, todos estavam dormindo; de re- Então começou-se a identi�icQr, não

I
!ondo um lel1cinho; D. Consuelo; Con-sepuftueo, Lídia também ,:penso que Uma lua-de-mel de novelo, de certos Elo podia mentir, negar que tives- Mas o situação ficou pior pente ouvÍL, um grito, um grito que a pessoa _ absolutamente Itreconhe- suelo; Mauricio sem uma !àgrírna; oele pr le e<tar oQUl sobretudo nesse romances, Guida era assim como se um passado. Podia dizer: "Minha

I verdod�íro inferno, - quando de humano, uma coi�a des-
I
cível _ ma. 0< trapos. "E' daquele

I
Padre Clemente; Nana; visitánt�s qLlecorredor nndando o dia todo por êle Lídia; qU,e� dizer, mais bonito "indo vida começou contigo c acobarõ em

I
ele uma universidade inglêsa, o irmào apavoronte, que ninguém ve<�ido, de Guido, acuMe, l"" estom- entravam' de mansinho,Então leniMha quis saber ile tudo, do que tidIa, mos os dl'as se pareciam i ti". Mas talvex por uma secreto, de Palllo: Mauricio. Vinha ;ustamen- pôde mais esquecer. Si"" ,um or;t'), I p�clo, oue ela u<ou Ol.tro ,lic'. 1

sombra, diziam entre si.
'

tudo, 0"'5 saber por que tinha sido naquele tipa de amazona. Paula ti- 1 honestidade, pelo pudor de mentir, 'te assistir 00 casamenta. Ele podia I,denrro elo noite. E 0< latidos dos !Ô'-I _ Guida? n!io oo.le ser' Gulrb; é 1 neim?'"
,"

Emprl!gaG"os, "cab�as", colo-"umo coi'lr horrivel", Era umo curio- nha ciúmes de tudo e de todos. 'E é 'deixava em suspenso o problema da
\

ter feito a irmão se afastar com um bcs, duronte muito tempo, ! atido. I r·.��..im, nõo pode ser! 11105, entrando de chapéu, na mão, péssid d J t
"

J p i L'd· -

d' f • ,

'I I p, -. d! 'Ld d
a e "N'II o <lUa ti tomava de ,oSSO - ar, 5,S" qu� I la ,nao ocr,e Ita �m I

<eU passado. permitia qUe se .orlasse
I pedida cloro, direto, ou um prete�to qur. se multiplicàvam, pareciam enc!,er. flU o �()O queria S� cn.,ven�PT, esca ços, deslllJ i os ,porque ninguemto, uma fascinação por um misterio fotoltdode, RDa acha que tenha Sido cm tôrno do seu passado uma suges-, ql,olquer, Mas não; pFeferíu sofrer, a l1o:te e que acordorom todo o

muno,
Ouon..!o cneooro, o mulher meia,que devj" ser - segundo Cf sua in- "acidente". Os homens que viam tão perversa. Ou quem sabe se iS5'J sofrer em silêncio. Mauricio não fê>: r

co. Correrom, cem roupn de noite, no"ur!" e�t",jll, 'transformada ,do vigi!i9' Paulo, soha _e fôra com ódiofuiçã" _ bem tràgico, Guido não se esqueciom mo;s de sua CIO crueldode de mulher. uma perfídia
I

nada, nada; fôro ,de uma correção ob� I'ropeçandq, caindo e novamente cor- "",,1'1 coi<o, objeto, inumana, Grito-' frio e lúcido, motor a' tiros; um por 11m,- Co",O é que elo morreQ? imagem e todos o�' alhos o perseguiam, f�minino para fazê-lo sofrer, exaspe- i soluto. Mas quem é qUe pode com rendo. Ninguém dizi.. nodo, ninguém'." (p h,javin niio consea"io -O�; cães. '.:e fói o'utra coisa que 'im-1). Consuel .. excitou-se'- Ela

mes-, Poulo tinha tido ciúmes até, da pen- r�-Io. A', vêzes, perguntava" com um marido ciumento? Quem? fazia comentària, 'pressionou' oque!a mofonça' de cães'-rnlt não ."Dube porque começou a folar. samento da �ulher, do sonho., Quan- uma maldade instintivo.: . ., E veio então a. llistória doS' e.ãe!, la 'guiou a todos. ,feita ,cpm uma pontaria quase cien�i-em sur,I"'Q, como se pudesse ter 01- dn elo colava. mergulhava nos, sua, I
- E se antes de ti tivesse haVIdo seis lôbos, feroze�, que Paulo comprou fícri, ,Um _ só sobreviveu, porque seguém I; ouvindo. "me!litações, êTe vergunt�va, procuran- I alguem? Se tivesse havido outro ho- I

r.ir.guem sabia direito onde, Só Este ainda vi-
- V�,..ê quer mesmo saber, quer? d� adivinhar seu plonsamento, chegar mEm? I podia ter contato Com os animais;

Não vai ficar imp'ressionoda de m�is? ·00 fu�do do se�' sQnh�: '

Ele não Nspondia. Saía de perto vo-lhes comido; enfrentava-os, or�ís-
Sobrett,A", sabendo Que, esta dorm�n'do -, _, t:m Que pensos? Porque não 10- da mulher, fU9i�. numa necessidade ,de I covo-se; que:ia ser reconhecido e ob!!-
na meSI'I<l' cama, ., Ali, n<lq�elQ co- 10$ sempre? e'90tar sua raIva com alguma cOisa

I
,!ecido p"r eles.

ma . .-, i, 'Tinlta mêdo dos silêncios da espô-, t'l, desesperado. Elo gr,itovo: _ ,l:u preciso dêsses cachorros, Elés
As <lU"S, nlharam, então, poro a co- sa,' Achava Que ti mulher i: s�moM! _ Pcul,,! Paulo! Volta, Paulo. foi vii!> guardar a fazenda _ quero, p<!_

mo que oorecia guardar, ainda os for- perigosa quando colo; qUe é n� siJên-

j'
brincadeira, ,Paulo! por uns ladrões de' frutos,

mas d,' morta, '�io que �Ia tem Q idéio do pecada: Ele IllOl1tavo nllm cavalo e começa- Foi eSSa o explicação: "os
r-- Em tão bonito, tão bonitll! Vo; razio imposiçães pueris: '

vo o correr; como Se algum demônio o d� frutns", qile, de foto, omn'tlvom

s usana F LA 6

Meu Destino
,

e Pecar

mab, '5uio de sangue,
Um 101lca, Paulo,
do , Mas porque,

<jlflllquer telltotiVii

não comparecera.

verspo da "fatali
dade". do. "aeidente";, YÍa 'em. tudo
um, crime hedionda de Paulo, jnspiro�
t!� por um ciÚDlG de monstro; lIGui_,
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